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MÓDULO II – O CLIMA

1.A ATMOSFERA E A RADIAÇÃO SOLAR
A Terra está envolta numa camada gasosa de espessura variável, chamada Atmosfera. Na sua composição química predominam o azoto (78%), o oxigénio (21%) e com muito menos significado, o dióxido de carbono e outros gases. Na camada mais baixa da atmosfera existe também o vapor de água, fundamental para a vida, e que é proveniente em grande parte dos oceanos, mares, lagos, da transpiração das plantas, etc.

A atmosfera é formada por diversas camadas, que se distinguem uma das outras pela forma como varia a temperatura.


A Terra e a sua atmosfera recebem energia solar e irradiam a mesma de volta para o espaço. 
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Menos de metade da radiação solar emitida pelo sol chega à terra. O restante é “perdido” por fenómenos de absorção, difusão e reflexão.

A camada de ozono existe a uma altitude de 50/60 Km de altitude e é muito importante, pois absorve a radiação ultravioleta (U.V.), que é altamente prejudicial, pois provoca cegueira, queimaduras e cancro de pele.

A camada de ozono (O3) tem vindo a ser destruída devido à emissão de CFC’S (clorofluorcarbonetos), emitidos pelos aerossóis (sprays), ar condicionado, frigoríficos, esferovites, etc.
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Da radiação que chega à superfície, uma parte é reflectida. O Albedo indica a relação entre a quantidade de energia solar reflectida por uma determinada superfície e a quantidade de energia solar recebida por essa mesma superfície. É maior nas superfícies claras e lisas.

Toda a energia que chega à Terra volta a ser devolvida ao espaço. Nesta situação a atmosfera exerce um efeito de retenção, não deixando que essa energia se dissipe totalmente, o que ia originar um grande arrefecimento nocturno. A essa retenção chamamos efeito de estufa.
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2. VARIAÇÃO DA TEMPERATURA EM PORTUGAL:
Factores que influenciam a distribuição da temperatura:

-latitude

O movimento aparente do sol entre os 2 trópicos, explica a diminuição da temperatura com a latitude. Assim, quanto mais próximo do equador, maior será a temperatura, enquanto nos pólos a temperatura é sempre muito baixa. Este movimento também interfere na duração dos dias e das noites e na sequência das estações do ano.
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Assim, os climas mais quentes localizam-se na região intertropical, os climas temperados nas latitudes médias e os climas frios nas latitudes mais elevadas.

[image: image8.jpg]



-relevo

A temperatura desce 0,6oC em cada 100 metros. Assim, quanto maior a altitude, menor  a temperatura. 

Outro factor tem a ver com a exposição das vertentes. Por exemplo em Portugal as vertentes viradas para sul (vertentes soalheiras) apanham mais sol, e por isso são mais quentes, do que as vertentes viradas para norte (vertentes sombrias ou umbrias).

-continentalidade/proximidade do mar

As regiões localizadas no litoral têm temperaturas relativamente amenas ao longo do ano, pois o mar influencia as temperaturas, tornando os verões relativamente frescos e os invernos amenos. Assim, no litoral, a amplitude térmica anual (a.t.a.) é baixa.

No interior, faz-se sentir o efeito da continentalidade, fazendo com que o Verão seja muito quente e o Inverno muito frio (a.t.a. elevada).
A.T.A.- amplitude térmica anual: diferença entre a temperatura média do mês mais quente e a temperatura média do mês mais frio. 
-correntes marítimas

Deslocações de grandes massas de água oceânicas que circulam ao longo do oceano. Estas correntes podem ser quentes (se formadas na zona intertropical) ou frias (se formadas nas zonas polares). As correntes quentes movimentam-se em direcção às zonas polares e as correntes frias em direcção ao Equador. Estas correntes vão ter influência na temperatura das regiões por onde passam.
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Em Portugal, no Inverno a temperatura é mais baixa no Norte, em relação ao Sul, e no interior, em relação ao litoral.

.No Verão não se verifica uma diferença de temperatura entre o Norte e o Sul, pois é elevada em todo o país, mas continua a verificar-se uma diferença entre o litoral, mais fresco, e o interior, mais quente.

.O Mar ameniza a temperatura no litoral, fazendo com que o verão seja relativamente fresco, e o Inverno ameno No interior faz-se sentir o efeito da continentalidade  (Verão muito quente, Inverno muito frio).
[image: image10.png]Cortente do ¢
Pacifo Norte % 37 kurostio

S ey K 3
. Equatorial 5. Equateriary W . Equstarit

e Q\Jﬁﬁ :
i

&_ - T — —-
Ly Gt Crungoi eSS
» =





A análise de mapas de isotérmicas (linhas que unem pontos com a mesma temperatura) permitem conhecer como varia a temperatura no continente.
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Analisando o mapa de isotérmicas de Janeiro, verficamos que a temperatura é mais baixa no Norte em relação ao Sul e no interior em relação ao litoral. Em Julho verifica-se que as temperaturas aumentam do litoral para o interior.
Ao observar a distribuição da temperatura, verificamos que as temperaturas mais elevadas, de um modo geral, registam-se a sul (latitude). São mais elevadas no interior durante o Verão e mais baixas durante o Inverno (devido à continentalidade/afastamento do mar). As áreas montanhosas são mais frias, com destaque para a Cordilheira Central.

3. CIRCULAÇÃO GERAL DA ATMOSFERA

A atmosfera da Terra exerce uma pressão à superfície (pressão atmosférica) que resulta da força exercida pelo ar. Essa pressão não é sempre constante.
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Na alta pressão ou Anticiclone o céu está limpo (ar descende e diverge).
Na baixa pressão ou depressão o céu está nublado e chove (ar converge e ascende).
Os anticiclones e as baixas pressões são aparelhos isobáricos que podem ser identificados pela existência de linhas concêntricas com a mesma pressão atmosférica (isobáricas ou isóbaras).
Ao longo da superfície terrestre existem centros de altas (+) e de baixas pressões (-), que se deslocam de acordo com o movimento aparente anual do sol. Estes centros de altas e de baixas pressões são responsáveis pela distribuição da precipitação mundial.(não esquecer que nos centros de altas pressões o céu está limpo e que nos de baixas pressões chove).
O ar desloca-se das altas para as baixas pressões, e no hemisfério Norte acompanha o movimento dos ponteiros do relógio. Assim, dão origem a fluxos de vento, como podemos observar na figura: ventos de leste (Nordeste), ventos de Oeste e alísios.
Nas latitudes médias dá-se o encontro entre as massas de ar frio vindas de Norte com as massas de ar quente vindas das regiões tropicais, dando origem à frente polar.
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Para além destes centros barométricos, que existem sempre, podem formar-se temporariamente altas ou baixas pressões, de origem térmica (quando está muito calor pode formar-se uma baixa pressão térmica e quando está muito frio, pode formar-se um anticiclone), mas estes centros têm uma duração curta.

4. TIPOS DE PRECIPITAÇÃO
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-frontal: resulta do encontro entre 2 massas de ar de características diferentes, originando uma frente, que pode ser quente ou fria)
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Numa frente fria, formam-se nuvens de desenvolvimento vertical: chuva forte, de curta duração (aguaceiros).
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Numa frente quente, formam-se nuvens de desenvolvimento horizontal: chuva fraca, de longa duração (chuviscos)
A frente que atinge Portugal é a frente polar, que resulta do confronto entre as massas de ar frio polares que tendem a deslocar-se para Sul e as massas de ar quente tropicais que tendem a movimentar-se para Norte. Desse confronto surgem as frentes, que se deslocam, geralmente, de Oeste para Este. 
Como as frentes têm diferentes velocidades, a frente fria acaba por alcançar a frente quente, originando uma frente oclusa. Nesta situação, o ar frio posterior junta-se ao ar frio anterior, obrigando o ar quente a subir, originando o seu arrefecimento. Nesta situuação, a frente desaparece. Concluindo, as frentes têm uma duração limitada, não indo além  dos 2-3 dias.
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-orográfica: forma-se quando o ar húmido embate numa vertente, sendo obrigado a subir. O vapor de água nele contido vai arrefecer, condensar, formam-se nuvens e chove.
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Em Portugal continental estas precipitações ocorrem principalmente no Norte, nas vertentes viradas para Oeste, expostas aos ventos húmidos vindos do Oceano. São também frequentes nas ilhas dos Açores e da Madeira, devido ao relevo acidentado relacionado com a origem vulcânica.
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-Convectiva: formam-se quando as temperaturas são elevadas à superfície, originando uma subida  repentina do ar quente que vai arrefecer e formar uma baixa presão, causando precipitação muitas vezes acompanhada de trovoadas. Este tipo de precipitação é muito habitual no interior dos continentes, nos dias muito quentes de verão.
5. DISTRIBUIÇÃO DA PRECIPITAÇÃO EM PORTUGAL
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Ao longo do ano a precipitação varia de forma idêntica em praticamente todo o território. Os valores mais elevados registam-se entre Novembro e Março, devido essencialmente à influência dos centros de baixas pressões subpolares e à passagem frequente dos sistemas frontais sobre o nosso país, uma vez que nesta altura do ano se encontram deslocados para sul.
Os valores mais baixos de precipitação registam-se habitualmente nos meses de Julho e Agosto, quando o nosso território é influenciado pelas altas pressões subtropicais (nomeadamente o anticiclone dos Açores) e pelas massas de ar quente tropicais.
No Continente a quantidade de precipitação anual diminui de Norte para Sul e do litoral para o interior.

Chove mais na metade ocidental do Norte do Tejo. Os valores mais reduzidos registam-se na orla algarvia, na faixa oriental do Alentejo (margem esquerda do Guadiana) e no vale superior do Douro.
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Nos Açores a precipitação é abundante em todas as ilhas, com destaque para o grupo Ocidental. 

Na ilha da Madeira a precipitação é mais abundante na vertente norte e nas áreas de maior altitude. Em Porto Santo, pelo facto de ser mais baixa e aplanada, os valores de precipitação são bastante reduzidos.
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No Noroeste de Portugal verifica-se um conjunto de elevações concordantes que formam uma barreira de condensação, na medida em que se opõem à passagem para o interior do ar húmido proveniente do oceano, originando precipitação orográfica. Assim, a barreira de condensação formada pelas serras da Peneda, Gerês, Cabreira, Alvão, Marão, Montemuro e Caramulo faz com que esta área do país seja das mais pluviosas. 
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